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Yi,ta plltort>ca do Xabào e da cidade de Tho1nar 

Drsde que u rainha D. Maria 1 mandou abrir a nova 
(':;tra<la de Lisboa para Coimbra, passando por Leiria, 
licou desprezada a estrada velha, que, dirigindo-se 
mais pelo interior do paiz, ligava· com as duas pri­
nwiras cidades as importantes villas de Santarem e 
Thomar. Dizer que Geou desprezada cquirale a decla­
rar que cm brercs <rnnos apresentava <.'s:ia estrada o 
mai:i lamcntawl quadro de ruina, e que a esta ruioa 
:;pguiu-i::e com a nwsma rapidez a d<'cadcncia das duas 
industrio~as povoações, que estão sentadas á beira do 
'J'<•jo t' do Nabão. 

Santarcm ainda r11co11trnu na via fluvial algum au­
·dlio para cootrahalançtu· os pr<.'juizos que lhe resul­
taram d'aquclla mudança. Porém a 'ilia, hoje cidade, 
ele Thomar não achou compensação alguma para o 
t1-i:>tc abandono t'm qur a deixaram. Dr~de e11tão até 
ha pouco tempo, cm <ttH' o caminho de ferro do uorle, 
passando a uns srtc J,ilomclros de seus muros, lhe 
foi levar rida e auimaçflo , pôde-se dizrr afoiLamenLe 
<1uc ninguem a visit:'lva levado da curiosidade de via­
jante. l'ois pouras terras ha no reiuo <1ue mrrcçarn 
ta11to ser visitadas; poucas ha que r11cP1wm tão va­
l'iados e aprecia reis monumentos bistorico·s e artisti-
1·os, e que ostentem cm \Olta de iÜ paizagens tão Jou-
!,'áS e graciosas. 

A ponte, conslrurçflo antiga, liga a parle pri11t'ipal 
da cidade, !'Cntacla na margen1 direita, com o bai1To 
9u arrabalde que se rstcnclc prla. margem rsqnt'rda. 
A entrada da ponlr. Já avulta, tio lado esquerdo, a es­
lalua de S. Christo,iio, tosca e grossciram<.'ntc cinze­
lada, e tão antiga. cuic a at'~flo do trmpo lhe t<'lll ga::;­
tado e quasi de todb extineto as feições e as pr<'gas 
ela roupagem. não obstando tacs estragos, n<.'m o l!ros­
seiro da obra, á. deroçfio popular, que é grande, e 

·que a seu turno uão 11.'m co11corrido pouc-o para a 
dcstrui~ão cio santo, pois que os devotos llH' 'fio ras­
pando as pernas e roupas, para krarrm o pú <·01110 
reliquia r rcmcdio. Em filll , o l'iabão, ret ratando c·m 
suas límpidas aguas os ar\'orcdos que o orla111, com­
pleta c~,:c quadro de tão amena e ri~onha pai1.agem, 
de tão pittorescos e rariados c·outrastcs. 

]. l>E YILllESA H.\IU108A. 

CAJ\T.\' PORTUGUEUS DO PlllOR DO CHATO 
( \ 'id. p11g. 3iS) 

Já começámo:; a mo:;trar aos nossos leitores algumas 
hC'llrzas naturaes d'<'sla Jinda terra. 'fio tardaremos a 11..\ inda que a. commum obrigação dos rris (jll(' Deus 
dar-lhes conbecinw11to das suas bcllezus al'lislicas e prosprni srja favorrccr e amparar aos que, lan~ados 
dos seus padrões de antiguidade. fóra de seus estados, se acoll1rm a ellci:;, particu lar-

,\ grarura, cópia de um desenho original do sr. mente fica !>rnclo <';:;ta obrigação d'aquellt•s que tam ­
Barbosa Lima, ex<'rntado ua madeira com muita per- bem se viram já aflligidos. E posto que incu:; trnha­
ft•içf10 pelo. sr. Pedroso, mostra no fundo o castc!lo 

1
11ios hajam. :;it!o tflo diflen:utcs de todos, <.' a:-; cab11ni­

dos templar1os, coe\'O com a fundaçüo da monarcb1a, dadC's e m1ser1as que continuamente padeço ha tantos 
rampeanclo senhori lmentc, a par do conve11 Lo da opu- annos S<.'jam mais para dar rxcmplo que para o PU 

lenta ordem ele Christo, ~obre um monte sobranceiro tomar de outros, hasta a c:-.periencia do,; que \'O~sa 
á cidade. D'csta, edificada cm uma. pla11 icie entre o magestade tcrc causados dC' rcbell iões c.lc rassallos fa­
monle do castclJo e o rio, apenas figuram na estampa vorecidos de ptincipcs arnhiciorns e injusto~, p;1ra <1uc 
alguns poucos edificios d'enlre os que mais se aYisi- na compa11bia de. tantas rirtucles reaes, como moram 

· nhum do Xabão. cm \O$sa magestadc. trnha por mui crrto tudo o que 
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for de animo grande e rnloro»o, pelo 11oe hei por es­
cusadas pala\'ra:; cm lhc dar as gra~;lS ela boa ,·oolacle 
que scmpre moslrou para me assistir c ajudar em mi­
nba pretenção, que cu nr10 durido ti v('ra effcitó, se as 
incommodidadC'S do tempo não fornm dilatando tánt o 
a vóssa magestade a execução d'es1a olH'u, 6" a mim 
encurtando-me a vida do maneira quc temo acabar· 
se-me primeiro que cu acabe esla cmp1·eza; mas o 
que me consola é que, quando Deus d'isi;o for ser­
' ido, nada deixt•i por fa;:er n'clla, dissimulando, p~­
tkéendo, soffrcn<lo, e pondo o rosto a lodos os pel'l­
gos que se me ofl'crcccram diante , po1· \'(!I' se em al­
guin d'elles acharn ~u a rnort0 o.u o,,lihe1•dttde <fo n~eus 
reinos. ~ porclue c1•e10 que a maior plt11to d'cstas coisas 
que hri pas~ado clwµaria á noticia de rossa rnagc:s­
tadc, pois srio lfto publicas ao mundo, não tt·nho para 
<1ue as repetir, t•11te11deodo que assim tomo o conüe­
cimen lo que os oulros reis ti veram d't'lla:; os a[eiçoou 
tanto á minha e a usa, assim tamh<'m all°l'i!:oará a ,·ossa 
magc:>tadc para t<'r sl'mp1•e dcLaixo de :lC'll amparo .e 
protec!:âO todos n.q ucllcs que conslanlrmrntc a segu i­
ram. Gom esla con íia ni;a peço a YOssa 1uage:; tadi' <1 uo, 
em caso que Deus me leve para si com t•::.1a ~êdc que 
trago lia tanlos annos da l'<'stauraçrio de Porlugal, se 
qLwira lembrar dr lll<'US filhos e criados que 11 ·eslas 
parles deixo trio de~ahrigados, e tnital-os com a gran­
deza que ro~sa mage:;1adc costuma usar para com to· 
do:', môrmenle para com allligidos e estrangeiros. E 
po1·(1LJe pela larga cxpcril'ncia do amor e lealdade com 
que sempre 1110 s<'1·viu Diogo Botelho , e do part icu lar 
cuidado quo tem de minlrns coisas, llie deixo encom­
me1Hlada esla minha pobre família, Jll'!:O a \ Ossa rna­
gC'·tade o queim a~::islir de rna11ei1·a que lhes possa 
dar remedio para que não pereçam ú 111ingoa. E por­
que tambem o 11ue mais eucommendo a meus filüos 
é lcabalharern p01· se arançm· ele Lodos <'tn ludo o que 
for srrl'iço dr ' o::.sa magestade, e na~ drmon~traçõrs 
de amor e lealdade, e~1icro que se hajlllll n'isro de 
maneira que nH'l't'!:<IOl todas as ho11 1·as e rnercês Qlll' 
lhes fizer vo:'sa mngeslade. e qu(' srjam dias laes que 
sintam pouco han·t·cm-me perdido a mim a troco de 
h;l\'erem ganhado em vossa ma~::1aclr p•h'. rri e :-e­
nhor, a quem Deu~. que tudo pódP, dê tf10 prosperas 
(' fe lizes f;eculos tomo os seus verdadl'iro:: amigos lhr 
dc~Pjam. - Dom Antonio Ray de Po1·1ugal. - De Paris 
a 22 de agosto J 503. ,, · 
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• Sercnis~ima i:C'nhora. - Quanto mai:; YOU descon­
fiando da Yida tanto YOU mais senlindo rer que se 
me acaba anles de harcr feito alguma dct11011:'tração 
do con hccimenlo que semprn tire das muitas e gran ­
des obrigações <1lll que cs1-0u a rnssa s(' 1·c 11 b~ima ma-

. geslade. E poslo que haja <lado or.rn:>Hío n :le cuidar 
de mim o co111rario coin não lho haver l'Scripto todo 
C'ste tempo atraz pasr;ado, são lars us razões c1ue 1i rc 
para drixar tle o faz<'r, que mais m'o pôde \•os:;a ma­
geslaM ficar ngn1dee1•1Hlo que dar·me por is:;o culpa, 
porque, como nunca :;aí de miserias e doeuças drpois 
que me aparl l'i <IP rossa magc:;ladc, fóra i1111Jossircl 
saber o que passei e passo com l'llas sem se enter­
necer e magoa r s<'gu11do a branda n:itm·eza e rcnl 
condição que conht>~O de vossa magcslade. E de ma­
neirn ~pcrtam commigo os males de minha enfcrmi· 
dadc, que cada vrz me ''ãO mais dese11ga11ando e che­
gando ao fim da vida. Porém pouco fõra <'lll perdei-a, 
porqu0 muitos dias ha que •iro só tle graça S<'gundo 
os conlíouos lrnhalhos e alllicçõcs que padeço lia tan­
tos annos; mas qua11do me lembro que deixo o meu 
reino de Por1ugal tyrunnisado e sujei to ao commum 
inimigo sem lhe poder valer e que se 'me acabam ns 
esperanças com a \'ida, confesso a vossa magestade 
que tenbo por cruel a morte; porque, ainda que seja 

morrer tia demanila e haja cumprido inleirameote com 
o que devo á minha honra, pouco mal me fazia a 
morte se eu rcóccra e morrêra sautarnent(', porque 
scmpro prétcmli m~i liliertar Portugal do que tk:sejei 
log1·11l·o; ma..:> cottro ós joizos ele Deus Sfto i11compre­
hcnsir<'is, e édsfünia 1llgUh);is ver.és suspendt>r o sl't.1 
fa ror C'Om causus ju~tas i nüó fica sendo falta de quem 
as dcf<'nde não prerale~er contra principrs tymnnos 
<' i11justos. E porque íico n'cste estado t'm <1ue por­
\'C'rtlura seja l\osso 8eobor servido lerar-mc para si, 
PC'!:O a ros:;a magcstade que, pondo os olhos em ;:iua 
grandeza, queira 1omar meus filhos debaixo de !:l<'U 
:rniparo e protccçfio pm·a os ajudar e assi::tir rm scu:; 
dl'1't•11lios, de que lhes mandó dêcm con la a YOSS<t mu­
gr:;lade, e juotam('nle a venerem como a rnf1c e sir­
ram c·omo a senhora , 1·econheccndo a ohrigaçflo em 
que ambos eslão a vos:la magesladc, um da honra e 
da 'ida e o outro de sua liberdade. A Diogo Botl'lho 
deixo <•ncommrndada minha família, p<'la coufian~a 
11ue lenho no amor com que sempre !ralou min has 
coisas e do parlicu lar ('uidado que 1Nl1 d't%1~, e a~­
sim c·reio que nflo can~ará ern quai110 vi rrr cl<~ lhes 
lll'Oc·urar remedia; pt>lo qnc prço a vos~a magestadt' 
o qm·ira ajudar e fa\'Ol'('C'CI' ]Jara que o !'ilc• po~~a dar 
mór111t'ntc úquellr:-: criados meus que. por ,cJhos e 
clorntl'::, o nflo podem buscar 11a gu<'rra; e a Uru:i, 
a c111rm cedo espero Y<'r, pl'dirci accrcsepnte a Yida 
e p1·o"p<'rn o real eslado de vossa srren í,;~i ma mage$­
lacle por largos annos, como pôde. - Dom tl ntonio 
/l i}!} de Portugal. - De Paris hoje 22 d0 agosto 1503. " 
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•SC'11horcs.-Cma ela:: maiores dores que $into n'esta 
mi11ha doença tão comprida é ir-me consumindo a riria 
ele maneira que cada vez me Lira mais as c•spcran!:as 
de podC'r cffeituar o qur tanlo dcsC'jara, como l'nt remir 
Portugal e mostrar-\'01' ju11tamrnte agradC'cinwnto da 
hoa vontade com que \'Os :::c•mpre achei prornplo:s para 
me ajudardes em minl1a:; prclentõrs. E po:ltO que esta 
0J1rigaçüo tende· ao$ porlu~uezes por quflo ami~os são 
e fdram sempre da narfio llamenga, nüo dt•i 'º· pon1m. 
de cnlender que ro:; de•\ o particularmrntc• a:> dcmon$­
lra~·ócs de amizaílr que eon11nigo LirestC':-1, n~ quacs. 
<' n11·c outras cois;\s c1uc mnis encom111endado a meus 
filhos cki)(o, é esta uma d'd las, para que, ~C'ndo Dt•o:: 
Sl11·rido ll•rnr-me d't•s1c mundo sem as podl·t· satisfa­
zer. s<· lrmbrem de as 1omar á sua co111a, mo:;tran­
do-s1• c•m tudo que lhes for possiwl tão Zl'loso:; e füo 
alfoiçoados ao bem COlllllllllll d'csses e~lado,;, que Sl' 

eonheçam n'isso por n1c•u:; filhos; e assim t·rt'iO que 
S(· r~o lrnlados d'elles C'OlllO estrs, e <1ue o,; assi~tirão 
C'm st•u ,; despnhos de 111n11cira que. possnm fo ciln1cutl' 
êl l tau~ar o que lhes drixo parn fazerem a guerra a 
Pl-1·pi tio Cnstella e o l:inçar('tn fora de meus rl'inoE. 
E como salieis quanlo \OS importa esta empn'7.a e os 
mui1os respeitas que ba para folgarde:; de os farnre­
cer n'<'lla, não tenho para que \Ol-os cncommcndar 
com mais palanas. ~o,-::o 'enhor YOS guartlt• e pros­
pere como desej;ws. - \'o,;so bom e Yerdadeiro amigo 
Dom A111011io Rey de Pol'ltt{Jal. - De Paris a 22 de 
ago::.10 'l 503 ." 

({;ontluún.) Jos1! llH •rouu1 :s. 

conmnA 
(,\ddiltuncnto no artigo concluído a pag. ~l l) 

Qunnclo tratámos da lii ~toria e drscripçf10 de Caim· 
br:i, cm uma serie de arligos publicados n'<•ste volu­
me, reconhecemos por Y<'zes a necessidade de 11os res­
tringirnws, lanlo cm at1c11~ão aos limil cs do jornal. 
que são estreitos para a rnriedade de materias a qul' 
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o ohrigam o seu programma e a sua propria índole, 1 Esta illustrada socirdaclc tem foito bons serri1:os ás 
quanto tambem pelo receio que tinhamos de cair em letra' corn as suas diversas puhlicaçõcs p<'riodicns, 
<lema ·iada prolixidade. Todavia, aquella necessidade oodo t(•m saldo â luz muitos e cxccllentes artigos de 
e este receio eram ao mesmo tempo comhaticlos em scicncias e littc.>ratura. 
o uos~o espírito pelas coosidcra&Cies que se ligam a 81'is t~1>ograph i as, di,·ersas litographias. e oito pe­
uma terra importante, e mo io1portao1c como é Coim- rioclico , trcs dos quaes politícos, dr10 mui ra11tajosa 
bra na historia geral do pair.. ua das sciencias e le- medidu do mo,·imento lillerario de Coimbra. As \ypo­
tras, e lambem n<t das ••rles. Succcdcu, pois, que graphias são: a impi·ensa da tmive1'Sidcale, estabele­
IHWl'gando por entre escolhos, nílo soubemos conduzir ciuwnto i111porluntc e bem organisaclo, que couta cn­
o haixcl scnl que tocasse nos r~cifcs e abrisse agua. tre empr<·fwdos e ;1rlistas 54 pessoai;, e que dii;poe 
Queremos di1.er, que o proposito que nos levou a en- de nove prelo~ de ferro. sendo tr<'s do syst<'ma mo­
curtar o ptk termo áquella serio de artigos, fo i causa dC'l'llO, pre11:,:a h~·dr;iuliqa, etc., etc.; i111pre11sa li/le­
de que 11 'rstcs se dessem omissô(•s que julg;imos deH'r raria, t\ d<•poiii do antecedente, o mrJhor C'stabclcci­
rcparur. Começaremos, pois, pelas as:-:ociaçüos de be- men10 typograpl1ico : imprensa conimbl'icense, onde 
11cfj('C11cia. se impri111P o poriodico do nwsmo nome: 1ypo9raphia 

.\ s da misericordia e da pi·imeira infa11cía desi•ali- do Tribw10 Popular, cm que se imprime o periodico 
da, de que cntào fallámos, temos agora a arcr<'scc111ar assim dP11omi11ado: 1ypo9raphia commercial, impri­
as srguintcs pela sua ordem rhro11ologica: sociedade me-se n'<·lla o pcriodico o Pai:;; typo9raphia de San­
phila11thropico-academica, instilui<la para suhmiuis- tos e Siliia . 
Irar suhsidios aos es1uclantcs applicados da unirersi- (Jua11lo aos prriod iros são os srgui11IPs: !11s1i1u10, 
dndc o cio lyceu, que por fa lta de meios nr10 poderem lit1c1·n1·io <' ~ci<·11tifico, começado a puhlieni· 111cnsal­
co11t i1111ar ~cus cursos : sociedade de bene(icem:ia lypo- nw111 0 Pn1 l 8j;3, pela soc:icdade da nwsrna drnomi-
9raphica., f'u11dada em 1849 para sorro1TO do:- artistas nnçfw , de 1111e acinia fa llúmos; é urna lwlla e util pu­
c mai ::; <'tnprcgados na ímpre11sa da uui\'ersidadc: so- !Jliea!:fto, que lronra simultaneam<'lll t' a i<Of'Í('(ladc a 
ciedade consoladora dos af/liclos . creada tamhcm em que pC'rl r 1u·(• e a IC'1Ta onde vê a lnz: Jor11(1l de Ju-
184\.1 , com o fim de ncudir com c:;molas ás familias ne- risprude111'ir1, e:-..elu~irnmcntc scie111ifico, cio modo que 
ressitadas: estú a cargo de senhoras, e é lilial da que o i11di('a o . <'U titulo: (· semanal. t' conta prrto de 
exist<' cm Lisboa com a mc::ma in,·oca1:f10: monte-pio dois annos: Aradem ia , lillerario e SC'manal; é de mo­
co11imbrice11se. instituido em '183 1 para todas as elas- dcrna data: A111i90 do Estudo, litterarío; $ae de quinze 
so de cidadüos que quizessem concorrt• r com as quo- cm quinze dias, r cslá l'm comr(:O rir puhlica!:üO: 
las 111cnsa('~ designada· nos seus esta luto:;; c:-tá hcm Lyce11, Iam bm1 1 itter<1rio <' cm j)l'Ítt('i pio. dP publica­
aclm i11 i ~tra1lo e em siLua!:üO pro~pcra: asylo da rnen- çf10, r<'digido por csluclanlrs cio lyccu . A ít'C'ntc dos 
dicidarle, íoi f'u11tlaclo pelos conimhricenH•s 110 dia 16 pcrfod iros pol iti l'os está o Conimb1·ite11se, pois conta 
de scl<'mbro de 1855, para solrmni~a rem a inaugura- quasi viole a1111os de cx isl<'nr ia; é o dcca110 dn i01-
çfto do rci11a(lo do sr. D. Pedl'O \' ; rstcrn primeir·a- prPn~a das 1lnas Bt•iras. <' depois do Nacional, cio 
menir C'm o collrgio do Carmo, drpoi:; foi transferido Porto , (• o mais antigo periodico das provi 11cias; sae 
para urnas casas em ~lont'Arroio , que sC'niram ou- duas \'CZ<':> por sema11a , nas tcr1:as- fl' iras e Falibaclos : 
tr'ora de roda dos expostos: associaç<io elos arlislas o Tribuno Popular, é folha politil'a, que• ~e puhlica 
de Coimbrn' da qual (' protcctor rl-l't'Í o sr. n. Fer- nas quarta=--ft•ira:; <' saul.JadM, \'<le rm do?.(' annos: o 
11ando; <':'ta a~sociação, que conta grande numero de Poi:;, é fümhl'lll folha política, de rnodrrna data, e 
socio~. e mai· de 13 annos de Cll. istcncia, atba-se qur ,;;w nas quintas-feiras e dominf.?OS. 
muito ílorcsl'cntc, occupando ca:.;a propria. cm euja Coimhra, 'i' rndó, por assim dizl'l', cio mo,·imento 
sala pri11cipal ioaugurou-8e a <'slalua cio seu augusto commer1·ia l e iudustrial, qu_r lhe provém ela u11i,crsi­
p1·01ec1or, rom grande f:olemnídacle, no dia 29 de ou- dadc e' do~ outros estauelcr1mento,; de• Pdll('a1,:ão, não 
tuhro de• l 8Ci6; foi creada rsta benrmerita tlS$OCiarüo tinha aré ha poucos annos es1alwlcf' ime1110:; ía lJris im­
IJal'<l p1·t•star ~occorro aos sorios que d'ellc precis('m, portantes . llojc 11üo succerle as5im ; poit' trm alguns 
G ahril' cursos 11octurnos: associação commel'ciat, fun - que nwr('('l' tll sr1· mcncionados, taes como a fabrica de 
dada c•m 1863. 111assas e bolachas, do H. Do mi ngo!'i A 11 1 on io dP Frri tas 

AO$ t•slabrlrcimentos de educa~iío, me11cionados nos & Irmão, que trahalba com marhi11a rnorida por ,·apor, 
citados :ll'tigM, temos a accre~e<•ntar o do recolhi- e se adia <'8lahe1C'C'ida cm ed ificio rxp1·1•:'::a111(•11tc con · 
111c1110 do paro do conde, in ~tituido p<'lo hi!'po de struido para r:-;::e Jim; e a fundifào de ferro, t:unltcm 
Coimhra O. João ele ~cllo, nos flni> do !'l'('Ulo XYrr ou rom mad1ini$lllO dr Yapor, pertencrnl{' ao H. José 
prindpios do xrnr, para mulhrrcs cornC'rtidas, cujo Orrnardt·~ C:allinhas. Po::to que sejam C'sla~ as princi­
inslituto foi mudarlo cm 1827 prlo hi:-:po D. Joaqu im pac,; ralJrkas da !'idade, ha alli Yúria:' outras, antigas, 
da ~uz;u·cth , que <la casa elas <'OllYC'rtidas fez recolhi- qm' ~(·pa1·;ulanw111e nüo tem grandr imporlancia, mas 
mento para eclucaçflo de menina:; pohrc::;. c1uc repr1'~<·11tam Iodas juntas um ramo muito impor-

i\lé111 do hospital ge1·al, il cargo da unirersicladc, tant l' da i11du~1ria e cio commcrcio de Coi mbra. Fal ­
trm ma is Coimbra o hospitol dos la:;a1·os, c•gualmc111e lúrnos d;1s íaltl'i eas ele loiça que alli d1'11omi11am ele 
adiu i n i~lrado pcb1 u11 i rersidnde, e o du or<Ü/rn tercei- Bandl'[, c·o1T11 p~ r10 prova \'Cl mr11 IC' dr l'wuldl i , porque 
rn, mu i br111 mantido . o fundador <l<t primeira cl'e~tas fabri c·;1 s, ou o nperfci-

Aos lhralros Academico e ll e n. Lui:; temos a•ad- toaclor cio pr0t('$SO da fahriC<ltãO. foi o i1alia110 Do­
<lirl' iOnar o thea11·0 Boa Unilio, f1111dac10 por uma so- mi11go:; \'a11(\('1li. que tf10 hons i:C'r\'i~o:> p1·<•stou a este 
ci('(ladr no C'dificio do extincto coller1io de Nossa Se- paiz no 111agisterio ela uni\'C'r:::idade P 11a crea1:ão clr 
11/wra da Graça . o qual ba ha!'!ta111c• tt•mpo que nflo Pstah<'l<'einw1110;:; ;:;cirntificos e littC'rario$, e lambem 
funcciona. Po:'~ue a cidade dois clults, o Academico, de indui'tria, dc (1urm por yezes tl'mo:: falindo n'cstc 
n•unido ao thratro do me::mo nome, C' o Conimbricen- jornal. Foi cm 118'! que este hom<'m, wrclncle>i1·amente 
se, <•slabPIC'cido em um bom predio, pt'Oll.imo elo al'l'o ulil, íu11dou t'm Coimbra uma íahril'a em qu<' ~e íazia 
de Jllmedina, onde tem excdle11l<•s sala:$, mui bem a melhor í;1iança que temos tido, <' 011clc se fahrica­
guarnccidas. vam c;1d in1Jo · e outros vusos proprios para laborato-

Ua duas pbilarmonicas, inlilulnda!l J)oa União e Co- rio:: ehiniicos. 
nirn,bl'irense. 1 Alén1 cl'ci;tafi J,1•1 nµ cidade fah1iiras cJp chap(•os, de 

Nfto conta Coimhra mais ~ue 1,.lll1i' socieda<lo lit~e- :;aur10, (11.l ,·(1!:1 s cl l\ ~rho, etc. Tralrn lha -so ('0111 prr­
rar)a e scieutifica, que é a do JnstilHto, crcacla e ron- fci çfto co1 olirns 110 passamanc1·ia, de mar·c<'11cria, e 
seryacla até lwje com esplendor pelo cot>po academico. na fabl'ica~f10 de doces, que con5tituc um bom ramo 
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de comuH'rcio de cxportaçüo para as outras terras Jo paterna, O. Leonor de ~folio, recebeu cm casa d'esta 
reino, principalmente Lisboa (' Porlo, e lambem para a primeira educação, passando succcssiHtmente ao cs­
f(lra cio paiz. :\'esta industria são eminentes e muito tudo da grammatica e língua latina, e ouYindo no col­
afamadas as freiras do mosteiro de Cellns 1 proximo legio tlc 8an10 Antão as lições de rhelorica e philo-
da cidade. sophia. 

No que cscre,-cmos úcerca dos mercados e feiras Preparado n'estas disciplinas, que cur:SiÍra com ap-
lrrnos a fazer algumas corrccções e accrescentamen- plicação e proreito, e pretendendo seguir a Yida re­
ios. Na Praça lia mercado todos os dias, cxccpto nas ligiosa, abraçou o instituto de S. Caetano, vestindo a 
1c1·~af:-Íl'i ras, cm que se far. no lar.r;o ela Feira., cm roupela de clerigo regular na casa de Nossa Senhora 
f1·c111r da sé norn. lJa, porém, uma tcr~a-fcira no anno da Divina Providencia no 1.0 de fevereiro de 1675 
rm que deixa de se fazer alli, e é na immediata ao qunndo co11tava apenas dezeseis annos de cdade; e tac~ 
dia da frsla e prociss~o da rainha Sanla lsahcl, na moslras deu de talento e aptidão, que os superiores 
qual sr faz aqucJle mercado no espaçoso 1r1Tciro que o rscolheram desde logo para ensinar o latim aos mais 
serrr de adro ao mosteiro de Sa11ta Clara, em cujo noviço,;. 
1cmplo se ,·cnera o corpo incorrup10 da rainha sanla. Completo o anno das provas, proferiu os YOtos claus­
Oufl·'ora , segundo an1iga usança, nenhuns gcneros se trars a J 3 de junho de 1676. Conliuuou os estudos 
podiam Ycndcr n'essc mercado sem que primeiro os philosophicos e seguiu os da tbcologia, aprofundando 
almotaç:u;se a abbadcssa do conrcnlo. uns e outros de sorte que Yciu a ser mestre cm am-

1\o Rocio de Santa Clm·a 1 na rair. cio monte em que has as faculdades, abrindo cursos puhlicos de uma e 
se ergue o dilo convcnlo, ha feira dr gado suíno to- outra, com muito credito do. seu nome e aproveita­
das as terças-feiras, e no dia 2:1 de cada mcz grande mcnlo dos alumnos. 
m0rrado d·c gado ,·nccum, su ino, (•lc. . Di stinguiu-se cgualmcntc como orador sagrado, sc-

Tcm Coimbra mais oulra fci1·a, durante alguns dia$, gu11do o gosto que cntüo dominava, mrrcceudo os ap-
110 lll('Z ele ngoslo, pela fcsla de '. Barlholomcu. plausos dos coptemporancos a pon10. dP que mui los o 

Aproreitando o ensejo, vamos rcclificar algumas protlama,·am um segundo \'icira . E for~a confessar 
incorrccçõcs que apparccrm na rcfrri<la serie de ar- que os scu:1 quatro sermões, que unicamente nos dei-
1igos. ,\ pag. 229, oode se diy. que D. Fr. Amador ~ou impre~:;o::, de tantos que prégúra nas mais luzi­
Arr;1<•;; se rcrolheu ao seu colleaio de S. Thoma;;. de- das fcsli\idadcs ela corte, estão brm longe dr justificar 
'ia dizer-se seu collegio de Nossa Senhora da Con- aqucllc exaggerado conceito : poi:> que, pretendendo 
ceiçeío, que pouco antes se menciona como fundação seguir os pa~sos do celebre jcsuila, 86 consegue imi­
f;1ta. tal-o <lc perto uo que tem de clrfrilUO$O, ficundo-lbc 

1\a rnrsma pagina, onde se 1(), cm seguida a se nas brll07.as iucompararelmentc inft•rior. Porém não 
11011wnrcm os Ires conventos de frcirns, de S. José, o entendia assim aquclle scculo. 
Sa111'A 1111a, e Santa Thcrcrn - Este teve a primeira O sru 1iascimcnto, e a conta cm que já era tido 
/imdoçlio no 1·ei11ado de D. Sancho 1, ele. - foi equi- por sna seicncia, appl icação e porte sisudo, deram-lhe 
\'O<"O a referencia, pois que a noticia <lir. rc~pcito ao c1 11 rn<la na c·ortc e attrahiram sobre cit e• as graças do 
clt> San1'.\1111a; achando-se mais abaixo a noticia que monarcha. D. Joüo v comecou a mnnifestar·-lhc a sua 
1wrtcn<·c ao de ~anta Thcrcza. - eslima, nomeando-o cxami~1ador das Ires ordens mi-

.\ pag. 333, em YCZ de lc1·-sc theat1·0 de S. Lui:::, litares e do priorado do Crato, e pouco drpois depu-
drH' lrr·sc theatro de D. foi::. lado da ju11ta da bulla da crur.nda. Seus confrades, 

Cahc aqui agradecer ao nosso amigo e collaborador corn-;cios ela sua capacida<lc, não tardaram rm clcral-o 
do Archivo, o sr. A. ~l. imõcs de Castro. os escla- ao togar dl' prrposito. Desrela,·a-se rlle no cumpri­
n•cime1110:; que. em sati'fação de pedido nosso, nos mcnto das obrigações corrc>spondcnt<•s, sem que por 
('11\'ioú para este additamcnto. I. o•; , ....... ;"" n.urnosA. 1 estes cargos abandonasse o csludo, que foi sempre oc-

1 cupaçfto pri11eipal em todo o tempo de sua longa vida. 
Como i11 s1 n1mcn1os do saber ama"ª apaixonadamente 
os 1 i rros, e conseguiu reunir para seu uso uma Ji-

0 PADRE O. MANUEL CAETANO DE SOUSA \Taria de sei<' mil rolumes, assaz ropiosa JHll'a aqucl­
lcs tempos. D'cllcs doou mais tarde dois miJ á com-

Esbo~ando lia mezcs n'rslc s0mnnario o quadro bio- 1 munidadc, deixando-lhe por morlt' os rcslantc!l. 
graphico do illustre thealino D. Jo:;é Barbosa, como Elcilo para ir no capitulo geral da sua rrli~iüo, que 
<1uc 11os compromcllcmos 1 a compcndiar cgualmcntc devia congregar-se cm Homa, aprorcilou gosloso um 
a \ida e acções do seu confrade e mestre U. ~lanucl ensl•jo lflo fa,·ora,·el para ampliar os seus conhecimcn­
Cactano de ::'ousa. Fal1ou-11os até boje a opportuni- 1os, vendo o que haria de melhor cm toda a Italia, 
cladc que para isso aguarchwamos, dislrahido como o e tratando de prrlo com os seus homens mais nota­
tcmos sido por obrigações e trabalhos de dírcrsas es- wis. ~lais ele Ires annos consumiu n'csta digrcssüo, 
pccirs, que nos lcrnm tempo e soccgo; e, o que mais sa indo da patria a 17 de outubro de 170H, até roltar 
é, pelos dissabores com que a fortuna porfia cm con- a cita cm 26 de fevereiro de 1713. Durautc este pc­
lraria1·-nos, dando conlínuo rclialc á nossa pacicncia. riodo, afôrn a detença que por vezes fer. cm Roma, vi­
Como, porém, o volume se arha proximo da conclu- silou e percorreu succcssivamrn1c, com rspiri10 de ob­
sr10, rele''ª cumprir a promcs::a helll ou mal, e o fa- srrn1çfio, os pri11cipacs estados e cidades da J1 alia: 
remos traçaudo u'elle algumas linhas para acompa- ~li lüo, ~ l a111ua, Florença, "'.\apoies, Veneza, GcnoYa e 
nharcm o retraio do rarão hcncmcdlo que de muito Padua. Bem acolhido por toda a parle, tomando co­
nos espera. nhccimen10 e amizade com os saLio.i; e rruditos, re-

cebeu honrosas dcmonslraçõcs, enlrr outras a de ser 
D. Manuel Caetano de Sou:-:a nascru cm Lisboa a admillido socio na celebre Arcadia romana, ~ob o no-

23 de dezembro de 1638, sendo filho illegitimo de me pa loril de '!'clamo Anemio. ~ada escapou ás suas 
D. Francisco ele Sousa, conselheiro de cslado que de- iodaga~õrs, e de tudo o que viu e pai:sou csrrcv~u 
pois foi nos reinados de D. Ped ro H e O. Joüo v, pre- umas i111rrr~sa n1cs e curiosas ftlemorias ou Diarzo, 
sidcntc cio senado da camara clP Lisboa, e do lribuna.l cm qualro tornos de 4.0

, que fic;1ram manuscriptos; 
da mesa da ronscicncia, d('put;u'lo da junta dos tr<>s poróm d'cllas nos dá um copiosissimo cx lracto D. T~o­
cslados, e capi tüo da guarda r(•al allemft. I mar. C<wlano de Bem no tomo H das suas A/emorws 

E111rrgur de tenros annos ao~ n1ida<lo~ ele sua aró hisloricas e chronologicas da sa.r;rada religu7o dos ele-
• \ºld. p,g. 2:11 110 prc•cntc ''olmn~. ?"i[JOS 1'C{J!lftlrCS, CUjO Ji\'J'O 8. 0

, dr pag. ::l'21 a 464. 
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é todo coosagrado ú narratirn das aC!;õcs do padre 
'ousa. 

De YOlta a Lisboa, pr-0segúiu com o mesmo fcrYor 
na sua estudiosa carreira; e sendo jú membro da aca­
demia portuguc7.a, que então florecia no palacio do 
conde da Ericeil'a, concebeu, em 1720, o !Jrojeclo da 
CrC'a!;ãO de um no,·o e mais auctol'isudo corpo, qual 
foi a academia real de historia portugucza, cuja traça 
e plano se lhe derem, e da qual foi um dos primei­
ros direclores, encarregado de escrever na língua la­
tina a historia ccclcsiastica de Lisboa e as vidas dos 
seus prelados. 

Urangcando de cada Ye7. maiores crod itos para com 
o sobC'rano, recebeu d'elle novas e avantajadas mer­
c(ls. De deputado passou a ser, em 1721, nomeado 
pro-commissario geral da bulia, com as preeminencias 
e provC'ntos de commis~ario geral: e no anno seguinte 
foi-lhe dada carta do conselho dei-rei. Foi-lhe ainda 
offrrccida a milra do Funchal, que refnrnu com bu-

mildC' e christfl abnega!;ãO, julgando superiores ás suas 
for!;as os dcrercs do rpiscopado. E tal era a e~lima­
ção cm que o tioha D. João Y, que, cm orcasião de 
doença, chegava a visitnl-o no seu proprio cuhiculo. 

Nem as bonras ele que ~ozaYa na cone, nem as 
que rrcchia dos sabios da huropa, com quem sustcn­
ta1·a uma corrcspon<kncia segu ida, podernm júmais 
deslumbrar-lhe o animo, inl'pirando-lhe !'Cntimcntos 
de sobc•rha. O seu tr:ito era Jbano e cortez para to­
dos, e os que d'cllc rarcciam acbaYam protCC!;âO e 
socco1To eilicuz . Por tr<•s YCzes foi elC'ito prelado da 
sua communidade. 

Possuindo avultado rendimento cm ordenados, tcn­
ças e pensões, tudo (srgundo se affüma) consum ia cm 
li \'ros e esmolas, Yestindo-se pobrementC' e alimen­
tando-sr de manjares gros:;ciros. Fez até imprimir á 
sua custa as. obras de alguns escriptores seus con tC'm­
poraneos, cuja falta de recursos lbes não consC'n lia 
co1TC'rem cllcs proprios com as drspczas da impressão. 

O 1>a<lr~ D . ~fonucl Cni·rnno dt• Rc•n<• 

Das que clle compoz. rm numero de 289, e que DESE~G.\:\0 A TE~IPU 
!)ela maior parle fi caram inéditas, pôde rcr-i:c o cx-

EXCEnPT01 tcni:o catalogo qnc d'ellas fez o conde da Ericeira, 
D. Francisco Xa' icr de )lcnczcs. seu particular amigo Assim como quem dá logo dá duas YCZCR, as~im 
e adm irador, sob o titulo de Bibliolheca Sousana; o pnrecc que despacha duas rezes quem despacha brm 
qual íórma. um grosso volume de 250 paginas cm 11.º e logo. Despaclia urna \ C'7., ronccdendo a mercê: e 
grande, impresso rm Lisboa por José J\11to11io da Si!- despacha out ra , atalliando passos, cuidados e tl<·s· 
va, no anoo de 173(\. pezas. 

Excclleolc disposi~ão pli)·sica e regularidade de cos- ,\ el-rei D. João rr ele Portugal cbC'gou um prNcn-
tumcs concederam a D. ~lanuel Caetano de Sousa cbe- dente pedindo certo ollicio. 
E!ªr a edadc ª'·an!:ada com robustez de corpo e cspi· - Já estú dado, disse o rei. 
rito, sempre estudando, pr6ganclo e e;:;rrcvcndo; até E o prrtcnclcnte lhe rcmlru as gra!;ns, hC'ijou a 
que C'm fim , atacado de eníermidacle mortal, que os m:10 e despediu-se. 
mrdicos capitularam de astbma sêcca, depois de Ju- Suspeitou o rei que nflo pcrcebêra a repulsa, r 
ctar algum tempo, rc11dcu em fim o C'spirito, cxpi- disse: 
rando nos braços de seus confrades, e chorado por - Vinde cá : ele que me Mstcs as graças? 
amigos e pelos desvalidos, cujo protcctor era , a 18 - Pda mercê, respo11deu, que \'Ossa altC'za me 
de novembro de 173í, contando de cdadc 76 a11nos acaba de fazer. 
inromplctos. Tornou o rei: 

Fizeram-sc-Jlie C'xcqu ias sumptuosa!'; e as arade- 1 - Que mercê YOS fiz C'll? 
mias etc que fôf'a conspícuo membro celebraram em - ~c11bor, disse ultimamente o homem , a de tlrs-
sua memoria sessõt•s ru11ebres, nas quaes se recitaram enganar-me sem me re111N1e1· a ministroi:; porque 
eloquentes panC'in ricos, s<'gundo o gosto tio tempo. n'isto JllP poupou muitos passos, e enfado, e dinhri-
Alguns existem irnpre~i::o!'. ro, <1uc lmria dc~c·mho lllar !iem proveito. 
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ALGUMAS KOTICIAS ÁCERCA DO MOSTEIRO DE BELEM 

E DOS AllClllTECTOS Ql:E SE E)fPf\EGAR.nt 
XA SUA CONSTnucç'.\o 

................•......... templo 
Qnc i\ plcd!\de e fortunas apregoa 
Do ~fanuel o feliz: pAdrão sairrado 
Do glorll\ e re\igliio; csn1cro d'artes, 
Proteiridas d'nm rel, <rue 1;<>obe o preço 
...•........•.... que 3bi r\l$Sntlrd.-. 
As cinzas do monarcha afortunado. 

Garrtu - POe-raa ~, can•o 111. 

O real mosteiro ele ?\ossa Senhora de Belem, que 
outr·ora pertenceu aos monges da ordem de . Jero­
nvmo, foi fundado por el-rei o sr. D. )Janucl, com 
todo o fasto oriental e toda a pompa, no anno de 
1497, pelo risco e dosc11ho do architccto Boytaca ou 
Uoytaqua. 

Tem a frente cl'eslo r<'gio <'dificio lle comprimento 
1:289'/• palmos, toda de architectura arabe ou mou­
risca 1, a qual é de pt>dra branca 2 , com um portico 
c1ue diz para o meio-dia , !'endo este, pela sua gran­
deza e 111ngni ílcencia, adrniravcl, e guarnecido de um 
numero immcnso de e11graçrtdos ornatos, corno ele­
gantes pyramicles, cscu lpturas, baixos-relevos, colum­
nas, e 1Úais de tri nta cstatuas; e no Lopo está collo­
cada uma imngem de No:>sa Senhora dos Heis com o 
~lcnino Deus nos braços; a porta é bipartida por uma 
columna de muitos hl\'Orcs com delicado pedestal e 
capitel, sobre o qual se vC a estatua do sr. infante 
D. llcnriquc, vestida com arncz e grevas, e cm cima 
elo arn~z uma dalmatica, onde se obscrram tres es­
cudos rcacs sobre a nuz da ordem ele S. Bento ele 
AYiz, acompanhados do banco de pinchar, tendo na 
extremidade da dalmatica nirios emblemas, como as 
armas da cidade de \"ir.cu {de que era duque , esphe­
ras armillarcs, etc.; na mf10 direita empunha a es­
pada, e com a <'~qul'rda aponta para a:; armas da ci­
dade do Porto, onde na5ccu i e junto ao pé esquerdo 
tem o cimo com 'i~eira e coronC'I; formando este por­
t ico um grupo o mais hello, não só pelos seus diffc· 
rentes desenho$, mas pela arcl1itectura, bom gosto e 
symetria que n'elles se obserra . A portaria princi­
pal do mostt'iro fica d<'baixo de um arcos, e no fron­
tão d't'lla cstfto gravado:; em pedra os dísticos latinos, 
compostos no rcinndo dcl-rPi o sr. O. João m pelo 
mestre Antl1·é ele llcsendc, que dizem: 

Vasta mole sacrwn Divin:e in lito1·e Jlfall'i 
Jle:r; posuit Re9urn ,lfa.timtts Emmcwuet 

A uxit opus /urre.~ Rer111 i, et piei a tis til e?·que 
St1·uctttm cer1a11t, l'eligione vares. 

ao primeiro d<>grau do cruzeiro, 225 palmos, e d'alli 
até ao primeiro da capella-mór 88; d'este ao altar­
mór 70; os quaes, juntos, düo um com1>rimcnto ao 
templo de 383 palmos. 

A largura do cruzeiro é de 220 paJmos de altar a 
altar rollateral. 

Os architertos rlas obras cio mosteiro de Delem do 
reinado dcl-rei o sr. O. Manuel e D. Jor10 111 foram: 
L º Bo)·taca; 2.° Francisco llonawnte; 3.0 Domiogos 
Guerra: 4.0 Joüo de Ca tilho; 5.0 Thiago de Torralrn; 
6.0 Luiz Fernandes; 7.0 Lourenço Fcrnandrs; 8.0 ::\i­
colau Francez; 9.º Fili1>pc llcuriques; 10.0 Rodrigo de 
Pontezylba; 11. º LC'onardo \'az; 12. º João Gonçalres; 
J 3.0 Rodrigo Affo11so i J 4. º Femando Fermoza. 

1'\a primeira columna que fica do lado do E,•ange­
lho, junto ao dl'grau que faz subida para o pavimento 
elo cruzeiro, está esculpido. cm meio 1·clcro, o busto 
do architecto lloytaca; e debaixo do primeiro dí'grau, 
que dá subida para a capella-mór, jaz o rt'fcrido ar­
cbitecto, parn onde o ma11dou trasladar D. Fi lippc 1 
de Portugal, no a11 no de 1582, do ptwi me11 to da porta 
lravéssa, ~olJ quo eslava sepultado aquellc que tinba 
todas as circu11stancias de $ingular architecto. 

Lá vae agora ser exposto o modelo em madeira 
d'este regio cdificio, no esti lo chamado impropria­
men te golhico, e com maior 1·azf10 manuelino, na ex­
posição de Paris do a11110 de '1867 . A1111Ao>: n& c"sTRo. 

Tiremos occasião de \'Cr e admirar o hello modelo 
a que e r<'fcre o nrtigo supra, cujo de!:cnho foi fl'ito 
pelo distinrto architecto, o sr. J. Possidonio .Narciso 
da ilrn. O sr. Sih·a, traçando a planta d'ac1uelle cdi­
flcio monumental com uu1 projccto de acabamento de 
sua inrcnçf10, e obtendo que mui habilidosas mãos 
executassem esse risco cm macieira. e com proporções 
taes que deixa ajuizar com a maior exactidão da ma­
gnificencia e hellezas artisticas do monumento, fez um 
bom sen·iço ao paiz e ú artes. 

O talt'ntoso esculptor, o sr. Ilcnrique José da "ilra, 
que Yi,·ia ignorado dos seus proprios compatriotas, 
ficará com o seu nome in:;cripto entre os artistas por­
tuguczcs de mcrito. O mo11umento por excellencia das 
glorias de Portugal Yae Sl'I' dig11amcnle representado 
na exposição uni l'ersal ele Paris. A magestade e for­
mosura do etlificio, e a perfeição do trahalbo esculpiu· 
rui , hão de chamar sol.ire cllc, certamente, as vistas 
e attcnção das pessoas que concorrerem úquclla cs­
plendida festa do trabal ho. 

O monumento foliará enliio ele si e de nós. Dirá a 
qul'rn o contemplar que ó o padrflo d'esse feito <HTO-

Entrando esta portnria, está ao lado direito a porta jado, c1uc, deixando assombradas todas as nações do 
principal da egreja. que ó de um só arco, em circun- mundo, serviu de pcdrn fu11damcntal á moderna ci­
fercncia do qual se obscrra uma hella esculptura na vilisação. Dirá que foi erigido por um povo, que de 
ca111aria que o fórma, reprl'~cnlando o nascimento de um cantinho dos confins da Europa estendeu o seu 
Christo, a annuncíaçf10 de Xossa ·cnhora e a adora- nome e o seu poder, e le,·ou a lur. do Erangclbo ás 
çüo dos Heis ~lagos, com mais dircr:"as figuras, como ' mais longinquas e reconditas regiões do globo. Dirá 
a de S. Jero11ymo e oulras; do lado C$qucrclo está uma que cEOSC Pº"º· tornando o passo ús nações que mais 
estatua rcprc~t'ntando, de joelhos, a .el-rei o sr. D. se ufanaram d<' ci\ ili$adas, caminhou no longo espaço 
Manuel, e do direito outra da 1·ainha a sra. D. ~laria, de um scculo á frente do progresso humanitario. Dirü, 
Castelhana, i-ua segunda mulher. Sobre o cõro fica a em fim. que n ·esta hoa tena de Portugal, hoje des­
casa do relogio e a torrl' dos sinos, que é de figura cooll<'cida de uns e aiuda mal aprí'ciada por outros, 
oitarada, conforrnanclo-!'e com todo o mais cdi6cio. floreceram as arles de Cll\'Olta com as letras e as 

Tem a egr<'jn dt':;dc a porta principal, que abre para scieocias. 
o poente, segundo a postura das egrcjas antigas, até 'l'al é o St'rriçô que o sr. arcbitccto Silra acaba de 

t 'l'inhn. clln. <htM fúrmna: ,. 11111i1t11 Cri\ baixa e pesada, e a mo· 
<lcrnn, ))('IO t·ontrnrio, tif·<'t'4. o mui nltn, ptlrtittpnndo :t.$Stl7. do gosto 
orabe ou mourisco, 'JUO rot n qno t-l'gnin <> :\rthiteeto Uoytl\A!:t. O st· 
cuto xv1 o~tnnrou 1mbitn1rirnh' o jorro arehill'Cfltrti.l do gçncro J1umnno. 
Opcrou-~o umu. rt•volu~no nn~ nrtcR ~ nas idéns. 

2 'l'odn n pc<lr" d'•'BLO otlifició foi tlrndn 11"1 pe<lreir•s do Alcan· 
tar:\ ou elo. b:uulít d'nh'.ma; o ó do "'"' nf\turl'zn Cfllcarea. 

3 O 111tnr de 1•ctlr•, (Ju() nlll nln1ln ·~ 'vO cóllocacfo debaixo <l'cstc 
nrco. i> o proprlo onde •o c••lrbt·ou n mls8a 110 an.1;ba1lo S ijl!julho <te 
l<l.07, antes do ••mllllrçn1·om <>~ n1·gonn111a~ V11~co da ~nnia, Paulo dil. 
(lamn, son irm!to, Nicolau Coelho, Oonçalo Nunes e liô eómpnnllcl· 
ros, para o dcscobrlmeuto da Jndln. 1 

prestar li sua patria. Para qut> esse sor\'iço fosse com­
pleto, nüo quiz, com muita razf10, quo o modelo mos­
trasse aos estranhos as vergonliosus sup~rfctações com 
que a ignoranciti e a hnrharidacle ousaram mascarar 
a nobre frontaria do templo, ol1slando ao st'u acaba­
mento. Com o bello projecto de conclusão do templo, 
<1ue in1<Jginou, Hvn\-nos d'aqucllc labéo, e pouco se 
afast:'U't\ da vordndc, ,pois que, segundo o progressivo 
descuvol\'jn1cuto elas obl'as da restauração e acaba-
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meoto do edificio, em breve desapparecerf10 esses tris- 1 Jboado, se não encontrasse a esquadra dos rumes, 
te· documentos de uma epocba de dectu.lencia das cerassc as iras na cidade de Diu, fazia todos os es­
artes. forços para reter ~lir-llu$sein. ~ão <'ra clifficil; este, 

Os ultimos numcros do Yolume, em que é preciso uíano com a meia vicloria que alcançára, e mais 
<'Couomisar espaço Jrnra 'a contilu:>üo de todas as ma- ainda com os exuggerados gabos que de toda a parte 
lerias encetadas no n1csmo YOlume

1 
nãd 1los olfcrecem lhe fazi;101, não pens;wa ('m se retirar. Das allurns a 

Jogar conveniente pum a11uly ar ó proj('CIO iuiaginado que o orgulbo o guindára devia ser dolorosa a quéda; 
pC'lo sr. Silva. Aguardaremos para is~o occasiüo op- depois de devanear a gloria de lib('rlador da lndiu, de­
portuna, em que possamos fallar do plano que se está via ser t('rriYel a dcsillu ão do fugitirn . 
executando. 1. 01: Y1Ln1:s" fü11uoSA. Eutretunlo, o Yice·rei apromptúra a sua urmada. 

D. FR.\NCISCO D.E ALJIEIDA 
(Coucluaiio. \lld. pag. 882) 

Xl 

que coustava de Yinte e uma velas tripuladas por mil 
portuguczcs. Com esta pequena esquadra ia cllc af­
fronla r a armuda dos rum('s, ainda poderosa, as forças 
de ~l e l ek- l az, que se incl inaria de certo p111·a o púr­
lido que tivesse mais prohahi lidaclcs de vic1orin 1 e as 
fustas u<' Calicut, que. esperando verem-se livres dos 
i:cus implacavcis inimigos, tinham Yindo cm numero 

Hctomcmos a no~sa dolorosa missão; acompanlwmos de trezentas collocar-se <\s ordens de ~lir-llusseiu. 
na sua peregrinaçào para o Galrario <'"te d<•s[.?raçado .\ nar('gação de D. Francisco de Almei<la foi a pas­
pa(', c1uc só vire para ,·ingar a morte de seu filho, que sagem do javali ferido por e111re a matilha de cites 
cm outra coisa nrto pe11sa, que tudo o mais despreza. que ousa uffronrar-lhc as iras. Os inccnclios cla:i cida-

Chcgâra entretanto a Gocllim AiTonso de Alhuquer- des inimigas que enco11trava no seu cami11ho foram 
que. Todos sal.liam ou suspeitavam que era clle o de- os ph<'lrucs que lhe illuminarain a cletTOla. D~ixa ndo 
8ignado para sulJ:>lituit· o vice-rei quando terminas- alr;ti de si um r3sto de fogo e de sangue, appare­
i;em os Ires anno· do seu governo, que estavam a C('U, finalmeute, em fr('nlc <la barra de Diu. /\:;sus­
findar. Por cons<'gt1i111e, como era natural, a i11triga tado C'Om estes preluclios, )!ir-Hussein, já um pouco 
11ão do1·mitou, e pri11c-ipiou logo a entear o noro cbe- abatido, tinha des<'jos de ~e c:<quh·ar a um combate, 
fr, lisongeando-o senilmente, e marrellando-Jhc lodos e de ~e retirar para a sua patria com os loiros cio 
os dias os OU\'idos colll as accusa~ões dirigidas ao ri- seu prim<'iro triumpho, ainda intactos. ~las p<'lo mes­
ce·rci. lnfclizme11tc, a occasiüo era propicia aos intri- 1110 11101irn oppoz-se ~ l clt'k- lall a essa delermina~ão; 
ga11 1cs; Aílonso de Albuqucrque'vi11 ha des('joso de cas- e, ve11do a furía elo vlcc-rt•i, decidiu-se a combatei-o 
rigar os capitães que' llic tinham dci'cr1udo, e esraru com rodo o seu poder, confiando na sua aslul'ia para 
dl'~contente por rcr que o "ice·r<'i tarda\'a ('m fazer se !'air da posiçào dillicil 110 caso de d<'sastr('. 
ju,;tii;a; por oulro lado o vice-rei, ahsorri(lo n·um pen- ~la,-;, primeiro que tudo, o liauil indiano d<'~t>jarn 
liamcnto unico, adi;l\ a a solução do n('gocio, de ma- poupar á sua cidade os horrores ele um bomuardN1-
11ein1 que podia faz<'r ::-uppor que clcsc•ja'a protegrr me11to. Vendo a pequc11a ('$11uadra do ,·ic!'-rei, Mir­
o:; nimínosos. B<·m longe estara isso da :;ua mente; llu~:;ein cohrára auimo. Meh·k-laz persuadiu-llu• que 
o r1uo elle queria era que o deixa:;~ctn occupar-se S<'ria mai~ conrenicn1c snir a barra <' offerec<'r bata­
apeua:; da sua vingança. lha aos poPtuguezes. Assim $e decidiu, comhi nando-

Aqui principiaram as deplora veis di,,co1·fl ias que S(' o s<.'guintc plano: as naus saíriain do rio, mas 
rui11s correzãos arcc11del'am entre estes dois gra11dcs iriam ros(•11do-se com a terra e lançariam a aurora; 
homens. O'<'sta wz cah(•m as culpas a .\lfon:::o de AI- :;e os 11avios portugu<'zes as abalroassem, cortariam 
huqul'r'lue; depoi- "e i1l\erl<'rão os paJJ('Í:\. O 11oro a ancora, <' tleixar-se-hiani atrevidamente dai· ú ro:;ta, 
1to1crnaclor, t('mc11do que Jbe fugi~scm os réo:>, rt'cla- onde as Hta:; tripula~õcs t•1wo11trariam abrigo e auxi­
mou a entrega cio po1lcr. O. Francisco tle Almeida lio, e 011dc os narios porluguczes, cnlarados com cl­
pediu-lbe com toda a model'a~üo que o dcixa~:;e satis-

1 

les e arrastados nos seu:; movimentos, encontrariam 
fazer o mais vivo dcs<'jo da sua alma, r i11gar-se dos a p<'rdiçüo. 
rumes, ciue depois com jubilo se dcscari't'garia d"esse O pla no era d~s('sprrado, mas não era despicicndo. 
poder, que fóra llilra eJJe uma crnr. bcn1 dolorosa. Feliz111C'nl<', aclirinhou-o o genio militar do vier-rei, 

.\íTonso de Albuqu('rque, cm pre,;ença d"aquelle ,·e- e r<'::guardou os seus na1 ios do perigo, ordenando ao:i 
lho pae currndo por dor !fio funda, s<•111iu a i11justiça mcstn's que, mesmo ahalroamlo, conserrasscm anco­
c a i11opportunidadc das ~uas reclamaçõ1·~, e, rcsga- ras da pôpa , a que :>e podc:;:;em s<'gurar quando as 
ta111lo nolw<'m<'nle os seus erros, pediu d<•:;culpa ao naus inimigas t('nlasscm arraslal-os, de íórma que o 
'ire-rei, e olforeccu-~e para o acompanhar pe::;soal- plano dos 1·umcs se rornaYa só pr<'juclicial a elle:i mcs­
llll'nle na sua exp('d ição. Nüo o ac<x'itou o 'ice-rei, 1 mos, e sPria a cansa da sua propria clerrola. 
dizc11do-lhe que nfío co11 vinlla e.xporcm-He n'uma bu- Foi c:;~e o ul timo clarf10 do grande cspiriro vacil­
lalha, que dc1•ia ser mais rija que as halJiluaes, as duas lante e Jll'(':>te=- a apag;11·-:;(', combatido p<'lo Vt'nlo da 
111·~soas a quem el-rei conliúra os dcsrinos da lndía. má 1•pnlu1·a. J)epois de tl'r proriclcnciado cl'e:;1a fór· 

Entretanto, a nora batalha de Chaul , exaggeracla ma, o seu unico dc~('jO íoi morrer vingando-se. Pl'diu 
pela fama e pelo d<'S<'jo c1ue os moiro' ri11ham de eo- como gr:111cle fornr aos Sl'U~ capilií<'s que o dcixas::cm 
grandecerem os SN1$ friros, corrêra de hoea cm l.Joca ir na diant('ira. Xf10 Jh'o eouscntirnm clles, e insta­
toda a cosia do ~lalabar, espalbára por toda a parte 1·am l'l's1wi1osamcntc para que cons('rrasse o seu posto 
i111111('uso jubilo, e rcanimúra o e~pirilo ao::; nossos de c·omrna11claotc. 
inimigos. Não eram in"enciveis os lcõc~ dos niart:S . foi 110 dia 3 de feve reiro de 1509 que se lravou 
~J cJek-laz é que sahfa a verdade, e tC'n1 ia as co1\sc- essa g1·andc batalba. lle11liida foi ella, e custou ni uito 
qucncias da emprcza que a lnd ia toda acdan1ava com sangue. Os rumes comhatiam como guerreiros cos1u­
e111husiasmo. Para SP r(':'g:uardar dos p<'1·igos futuros, mados (l fa?.crcm lremer a Europa; a sua arlilhcria 
tratara com immcnso carinho os ca)Jlivo:; porrugue- cm mula era inferior ;í portugut'za. )las a manobra 
z!':;, e procurarn p('rsuaclir-lbes que, ~e <-ntrára cm que ti11ham im3giuaclo foi, como o vice-rei prc' ira, a 
Ghaul, fóra só com a intenção de rpmutur a derrota causa da sua destruição. Os navios portuguezes sol­
dos rumes, se os porlllguezes fossem vicloriosos, e de taram-se das naus que tinham abalroado, apenas cs­
protcg~r esrcs quanto podesse no caso contrai· io. Ao las cortaram as amarras pn ra darem â costa, e os ru­
incsmo tempo, como sabi a dos prepar-;11i vos que o vi- n1cs, que tcpcionaq101 deilar-sc a nado prol<'gidos 
ce-rei estava fazendo, reccioso de que o leúó desugri- pelo fogo ela terra, Yirarn-se, pelo contrario, obrigados 

, 
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a procurar salrar-se debaixo do fogo da artilhC'ria por· do vice-rei desde que chegou á India, que o vimos 
tugueza. Então é que o combate se transformou cm sempre dar proras de tanto bom senso, tanta mode­
verdadeira carniíicina. Dcbaluc as fustas tentaram sair ração, tanta nobreza de alma, tanta C'levaçfto de es­
do rio para operarem uma dirersão; a nau do vice-rei, pirito, espantàmo-no? de o \er de subito mudar, tra­
collocada junto da barra, deixando-as aproximarem· vando luclas mesquinhas, r·ecu:;ando entregar o go­
se a tiro de prça, e vart'jando-as depois com a artilhe- veroo (que, dizia elle me~mo, lhe estara sendo antes 
ria, que, cm cada descarga, destroçava quinze ou pesado encargo do que gloriosa coroa ), mostrando 
vinte, obrigou-as sempre a roltarcm para dentro do uma incerteza, umas hesitações, uma irritação pueril 
rio com perdas considerareis. ailligindo os que sinceramente prcza,·am a sua boa re'. 

'aciára amplamente o vice-r<'i a sêde de Yiagança putação, e terminando a final qua::;i vergonhosamente 
que o drrorava. Foi só então que o seu espirito des- essa lucla indigna d'dle, porque cedC'U não ao direito, 
falleceu e que mostrou a dor profundissima que o la- representado pelo 'ulto de AlTonso de .\llJuquerque, 
cerava. Quando os tripulantes da nau de D. Lourenço, mas á força representada por uma esquadra c1ue cbe. 
captivos de ~lclck-laz, viNarn para bordo da esquadra ºgára do reino e que vinha commandada pelo mal'iscal 
portugueza, carrrgados de prczcnles que o indiano sobrinho d<1 novo governador. ' 
lhes dera com a libcralidadr que o medo inspira , É tão visivcl o conlraste, que é facil, parece-nos, 
sentiu o vice-rei finalmente romperem-lhe as lagrimas rer os fios occultos que dirigem o cnrrdo. Os officiaes 
tios olhos abrazados. que tinham servido com Affonso de Albuquerque cm 

Por mais eloqurnte que fosse a nos~a prosa, não Ormuz. receiosos do seu genio sevrro, insligaram o 
poderia competir com a singrla mlrraçrw do velho vice-rei a que ufto rntrrgas~e o go1w no ; por outro 
chronista, que conta Nita scena com clespretenciosa lado, Gaspar Percirn e alguns s~us npaniguados insis­
ingenuiclade, e que sabe a1Tt111ca1· lagrimas sem aspi- ti ram com Affo 11so de J\ lbuquc1·que para. que o recla-
rar a \sso. masse . E Laes coisas di~sc 1·arn de um ao outro, Ya-

Oiçamos Gaspar Corr~a: lendo-se da alon ia em que estara immcrso o rice-rei , 
«Chegados o:; caplivos á nau do vice-rei, lhe tange- e do desejo que AlTonso de Albuquc1·quc tinha de po:::­

ram as trombetas e atahallcs, e o vice.rei com os ca- suir os capitães desertorcf:\, que deu isso 01·igem ás 
pitf1es os vciu receber a bordo da nau, e os abrnçou scenas escandalosas que n'e:;sa rpocha pungiram o 
a todos com muitas lagrimas que entüo o rice-rei não coração de 1oclos os bom; portuguPzes, e do seu fiel 
pôde su$lCr, porque todos choravam dizendo : ·Senhor, e judicioso alliado, o rajah d1' Cochim. 
nós rnmos dcsa1·enturados que ficámos viras, não mor- l\ão as con taremos: t=ão cl las bem conhecidas, e 
rendo com o vo::so bom filho, que está na gloria. • não temos a11imo, dC'pois de han•1·mos c:;tado immr1·-
0 rice-rci, com as lagrimas que lhe corriam prlas sos no immcn~o r::plcndor cl'esta gloria, de analysar· 
barbas compridas, encolJl'indo sua grande dor com o mos pausadanw11te as 111anchas que lhe empanaram 
rosto e pala\'ra alegre lhcs 1·r:;pondeu: · ~leus filhos, o brilbo. 
isso ja passou e trcspa::sou minha alma: agora nos Finalmente, parliu o lice-rri para a Europa: no fim 
alegremos com esta boa 'ingança, que ::\osso Senhor do ~cu 1·icc-rci11ado praticára. alguma,; crueldades. que 
por Sua )lisericordia no:> deu. • E se foi assentar na 1 <'xplica mas nfto de::culpa a dor causada pela morte 
tolda com todos, com um len~o na mão que não po· ele seu filho: mas lr,ara ao menos as mãos limpas 

, dia estancar as lagrimas que lhe corriam . Disse, fo i- do oiro indiano: ainda h;11ia pouro cm Diu rccusára 
lando com os fidalgos e capilães: • \"cr esles homens magoificos <liamante:; <1uc ~lel l'lt- l az lhe offcrccêra. Di­
me. causou lembrança com que a fraqueza da carne gamos sempre que o astulo indiano consrguiu linar­
não pôde resistir á dor do coraçflo, que deu causa a se ela l'ingança do 'icp-rci, c•ntrq~anclo-lhc todos os 
minhas lagrimas, que até agora por mór tormento meu seus alliados que pôde apanhar, e pagando uma eon­
nuoca sairam senf10 n'csta hora, ''endo cslrs pareci- tribuição de trcze111os mil xrralins, que foram cm parle 
ros que foram 110 COll\'ite cm que meu fill10 acabou consagrndos a r<.'compensar gc11C'1'Mamrute os que ba· 
seus dias e cu comecei meus males, que me alOl'Olen- l" iam pclrjado, e a valei· ás viu\'as dos que tinham 
tarfto al6 min ha alma se apal'tar d'esttr fraca ca rtH?, mol'rido combatendo. 
que 11fl0 tem fo rças contl'a os trabalhos d'este triste Não quiz o destino que D. F1·ancisco de Almeida 
mundo. " tornasse a 1·er a tc>1Ta onde nasei!ra; 111na sctla ob· 

Que pungi ti \'i.l. scrna ! e como cu vejo com os olbos sCUl'a, despedida por um 1 roço dC' cafres sei rngens 
da pbantasia este heroe, este 1·clho, rodradó cios tro· proximo do cnbo da Boa-Esperança, poz fim a esta 
phéos da l"icto1'ia, e deixando correr as lagrimas cm gloriosa vida. Tall'er. fosse compadecida a :;:orle; pou· 
fio pelas longas barbas alvas de nem, no meio dos pou-lhe a dor imincnsa de e111 rar só,;inho no Tejo, 
íldalgos que, esquecidas as offrnsus, os aggraros1 as d"onde partira lel'ando ao !'CU lado o filho \'alente e 
intrigas, contemplam rcspeilosos esla dor immcnsa, airoi;o, que Lodos os pal'S lhe in1 Pjaram. 
esta agonia i11dl'scripti,·cl de um pae ! ::\cm o cada,·er po,lc1·arn sah ar os portuguczcs, e 

· alli ficou abandonado nos al'C'iars afrit'ano:; o ltonwm 
que fizera tr<'lll<'I' a .\::;ia. 

Cerrâmos aqui a IJiogl'aphia de D. Francisco de AI· Foi só eutão, como ~<'lllprr acontece, que os gorer· 
rneida; que mais pod~mos accresccntar depois d"isto? nantes cresta tel'l'a C'011heep1·am o ralor immenso do 
i\ão nos <liz brm daramcnte csla i:ceua que o grande 1 homem que a patria 1)('rdia. Quando a nora chegou 
t•spirilo morreu para o mundo, que o rice-rei, bri· ao reino fecharam-se as janella:> do pa~o rm signal 
lhante e energico, jaz no fundo das aguas de Cbaul, de lucto, e D. ~lanue l fll'ant<'OU a morte do seu hon· 
abraçado ao cacla1·cr de seu filho, e que o homem, rado sen·idor. 
que l"Olta para Cochim á fr(•nle da armada Yencedora, Dois grande:; homcns 1e,·e a Judia, dois rohlcs au­
uão é já senão o 1·tflexo de si mesmo, um automato gustos que dominam (':;~a e~l><'~~a florc:;ta de heroes­
t:uja vida 6 apenas urna irritabi lidade nervosa. e som- D. Francisco de Almeida e Affonso de .\buquerque. 
bria , de que todos ~e aprorcitam para o fazerem ado- An1Los mon'<'l'trn1 longe da pa1ri;1, a ambos encltru de 
plar a eausa das suas paixões, dos seus reseotimeu- amarguras o rei i11grato, a qu<'m a po;;trri rlade cha· 
tos, e do:; seus 1·ecPios? mou venturoso ! Co1110 havia de Sl' I' perduravcl a nossa 

!!: isso o que explica a;; lainentareis di;;cord ias que gloria, se os qur cn laçal'am no diadc•ma portugucz as 
de novo se acccndcram c1111·c Affonso de Albuquerque joias mais fulgenl(·S i:ó n'cebiam <·m recompensa a co· 
l' cl lc, mas <'Ili que d'esta YP7. foi o Yice-1·ci o pr:in- roa dos espin ho:; e a paliua do rna r1y1·io? 
cipal culpado. Nós, que S<'guimos passo a passo a vida M. l'urni:rno C11A0As. 


